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Apresentação do projeto Negowat de Gestão integrada da água nas bacias vertentes peri-urbanas da região metropolitana de São Paulo

Em nosso mundo de rápida urbanização, o acesso ilimitado à água não é mais possível, dado as densidades de população. A competição pela água, não raro associada a uma competição pelo solo, é com freqüência exacerbada nas regiões peri-urbanas, em função da grande variabilidade de utilizações e usuários, bem como a forte dinâmica dos tipos de uso do solo e funções hidrológicas que estas regiões trazem para as cidades que abastecem.

Quanto mais a urbanização desprovida de saneamento e a impermeabilização dos solos favorecem os processos de poluição difusa nestas regiões peri-urbanas, maiores estas competições. Em particular, é o caso das bacias vertentes hidrológicas situadas a montante da cidade de São Paulo. Enquanto as novas políticas públicas tentam promover nelas uma gestão mais participativa do recurso de água, o funcionamento das instâncias de discussão é fragilizado por uma representação das comunidades locais, limitada por fortes desigualdades sociais e grandes assimetrias de poder e informação. 

O projeto NEGOWAT "Facilitando a negociação de conflitos sobre água em região peri-urbana" desenvolveu um projeto de pesquisa sobre o tema durante 4 anos (2003-2006), envolvendo parceiros da Europa (França e Grã-Bretanha) e América Latina (Brasil e Bolívia). Seu objetivo consistiu em reduzir as crescentes tensões entre os diferentes grupos de interesse nestas áreas peri-urbanas e desenvolver abordagens negociadas, de forma a melhorar a gestão da água. Assim, visa contribuir para uma melhor integração da sociedade civil nos processos de decisão coletiva. 

Empregou-se uma abordagem de modelização de monitoramento (Etienne, 2005), para desenvolver ferramentas que permitam uma melhor compreensão dos conflitos sobre a água nas regiões estudadas e apoiar as negociações entre vários grupos de interesse. A metodologia proposta tem por base o desenvolvimento participativo de ferramentas de modelização e simulação, representados pelos "jogos de papéis".  Estas ferramentas visam facilitar, por meio da formalização participativa e exploração de cenários, a construção de uma representação partilhada do funcionamento das bacias vertentes, representação que envolve não somente as relações entre atores e recurso, mas também as interações entre atores.

Assim, são objetivos mais específicos do projeto: (i) desenvolver, testar e validar metodologias que permitam facilitar as discussões e negociações sobre o acesso à água e uso dos solos, envolvendo as organizações sociais das regiões peri-urbanas;  (ii) fortalecer a participação e capacidades de negociação destas comunidades, não raro marginalizadas, nos processos de tomada de decisão. 

Estes trabalhos foram desenvolvidos simultaneamente em dois paises: Bolívia (na periferia de Cochabamba) e Brasil. No Brasil, duas bacias vertentes da região metropolitana de São Paulo foram estudadas mais especificamente: Guarapiranga e Alto-Tietê Cabeceiras.  Estas duas bacias vertentes abastecem cerca de 50% da região metropolitana. Elas são parcialmente protegidas por uma legislação específica, que visa controlar a urbanização (a Lei dos Mananciais). Mas os loteamentos ilegais e desprovidos de infraestrutura de saneamento continuam se desenvolvendo nestas áreas protegidas. Paralelamente, a demanda por água de uma população em constante crescimento é acompanhada por uma competição, intensificada com a agricultura irrigada; nestas regiões, é uma das poucas atividades compatíveis com um objetivo de proteção ambiental. A partir do início dos anos 90, instâncias de discussão e consultoria, chamadas comitês de bacia, reúnem representantes do estado, municípios e a sociedade civil. Estes, em particular, se encarregam de fazer propostas para a gestão das bacias vertentes, sabendo-se que a planificação do uso do solo continua sendo uma responsabilidade dos municípios. 

O trabalho de pesquisa foi desenvolvido em várias fases; a primeira fase (2003-2004) permitiu compreender melhor dinâmicas, desafios e problemas das áreas estudadas. A segunda foi dedicada ao desenvolvimento de ferramentas e métodos para a atuação e em seguida seu teste. A última fase (2006) se dedicou à validação por replicação dos métodos propostos, a seu monitoramento/avaliação e à disseminação dos resultados. 

Fase inicial: Diagnóstico e compreensão dos desafios e problemas 

Os jogos de papéis para a gestão dos recursos naturais: uma diversidade de abordagens. 

Em um primeiro momento, graças a um levantamento de literatura, foi possível compreender melhor a utilização e o desenvolvimento dos jogos de papéis para a gestão dos recursos naturais. Os jogo de papéis consistem em jogos de interpretação nos quais jogadores (personagens) discutem e tomam decisões relacionadas com uma situação (problema) predefinida (o). Estes jogos são compostos por 3 elementos:  i) um sistema de regras e um ambiente no qual são desenvolvidas as atividades; ii) um facilitador, ou mestre de jogo, responsável pela organização da sessão, que conhece as regras e orienta os jogadores; iii) participantes ("jogadores") que exercem um dado papel ao longo de uma sessão de jogo (Mucchielli, 1983 apud Daré, 2003). 

No Brasil, a utilização de jogos na área de gestão do meio ambiente e urbanização não é novidade. Várias experiências deste tipo foram registradas e comparadas (Ducrot 2006). Ainda que o ponto comum de todos estes jogos consista em tornar explícitos os interesse dos diversos atores e fazer com que jogadores possam experimentar diversos tipos de interação, eles possuem objetivos e assumem formas bastante diferentes:  (i) Os jogos ditos "de Educação Ambiental", mais comuns, têm por objetivo formar usuários de base, ou grassroot stakeholders, em novas legislações e boas práticas ambientais; (ii) Os jogos ditos "de Governança" visam formar os tomadores de decisão em processos de negociação em si; (iii) Os jogos de tipo "modelização de monitoramento
", dos quais o projeto Negowat se inspira, enfatizam as relações entre atores e recursos, sendo concebidos e considerados enquanto plataformas de discussão entre atores. Portanto, não são apenas ferramentas de aprendizado.  

Durante esta fase inicial e a partir de um primeiro levantamento bibliográfico, que permitiu identificar alguns elementos-chave do funcionamento hidrossocial das bacias vertentes peri-urbanas, um protótipo de jogo informatizado foi elaborado, de nome JogoMan. Este modelo teórico serviu para formar a equipe brasileira do projeto na elaboração e implementação de uma sessão de jogos informatizados (Adamatti, 2004; Adamatti, 2005; Camargo, 2006). 

Elaboração de um quadro conceitual do funcionamento das bacias vertentes de captação (mananciais) peri-urbanas, a partir de estudos temáticos de campo.

As sessões do jogo Jogoman com estudantes deram ênfase à necessidade de especificar e caracterizar melhor alguns dos processos e dinâmicas do funcionamento da bacia vertente, integrados pelo modelo. Isto levou ao desenvolvimento de estudos temáticos nas áreas seguintes: alteração dos modos de utilização do solo, análise da dinâmica dos mercados fundiários e urbanização, análise da evolução da qualidade dos recursos em águas superficiais, análise das dinâmicas dos modos de vida em área rural (levando-se em conta atividades agrícolas, piscícolas e turísticas) e caracterização das utilizações da água. Estes estudos permitiram a realização de uma primeira análise de atores, em particular dos residentes de loteamentos peri-urbanos ilegais, para compreender melhor seus pontos de vista sobre poluição, urbanização, acesso às infraestruturas urbanas e impacto sobre a saúde. Por fim, uma análise do funcionamento dos comitês de bacia foi realizada. Os resultados destes trabalhos se encontram sumarizados em uma série de relatórios temáticos e publicações. 

Aprofundando estes conhecimentos, foi possível elaborar um âmbito conceitual integrado, isto é, um modelo conceitual do funcionamento dos mananciais, por meio de uma série de oficinas que reuniu os membros da equipe. Graças a interações regulares com a equipe boliviana, também foi possível discutir o quadro teórico e metodológico empregado nos dois paises e comparar as dinâmicas institucional, política e ambiental. Paralelamente, foram elaboradas as bases do cruzamento entre processos hidrológicos, espaciais e sociais; desta forma, foi possível integrar estes três grandes elementos do funcionamento das bacias vertentes ao modelo multi-agente espacializado. 

Segunda fase: elaboração das ferramentas e métodos 

Graças a reuniões com alguns atores locais e discussões com membros dos comitês de bacia, foi possível identificar os principais conflitos existentes nas bacias vertentes estudadas e selecionar duas problemáticas de trabalho: i) conflito entre planificação do uso do solo em áreas protegidas das bacias vertentes, processo de urbanização, desenvolvimento das infraestruturas urbanas e impacto sobre a poluição dos recursos em água de superfície; ii) gestão integrada da água, em quantidade e qualidade na bacia vertente peri-urbana complexa (com vários reservatórios em cadeia e paralelos) e integração da agricultura em uma bacia vertente deste tipo. 

Um jogo informatizado, chamado Ter'Aguas, foi desenvolvido para apoiar os processos de discussão sobre o 1° tema, no âmbito de um processo de atuação em várias etapas. A segunda problemática originou a elaboração de um jogo informatizado, chamado AguAloca, bem como um processo de atuação cujo objetivo, entre outros, consiste em mobilizar os pequenos irrigantes da região em discussões coletivas sobre desenvolvimento e planificação da bacia vertente. 

Os procedimentos de atuação e o desenvolvimento destes jogos se basearam em uma abordagem de modelização de monitoramento, enquanto que a representação das dinâmicas complexas de poluição identificada fazia uso do software multi-agente Cormas.

Os modelo subjacentes destas ferramentas foram desenvolvidos de forma coletiva por duas pequenas equipes científicas do projeto, baseando-se em uma abordagem em 3 etapas, que permite descrever e modelizar: (i) os recursos e suas dinâmicas; (ii) os atores e suas interações; (iii) as interações entre atores e recursos. Em seguida, estes modelos foram transformados em material de jogo (base informática, mapa, papel, quadro de jogos, etc.) por um modelizador e especialistas em informática. 

Houve um esforço específico paras integrar nestes modelos não somente as representações do pessoal científico e peritos mobilizados, como ainda a dos atores locais. Com este objetivo, utilizou-se duas abordagens diferentes. Para os jogos do processo Teraguas, graças a uma série de oficinas com um grupo restrito (focus group) de residentes locais da bacia vertente de Guarapiranga a equipe pôde compreender melhor suas representações sobre os processos de urbanização e poluição. Graças a estas oficinas, foi também possível testar diferentes métodos e ferramentas que permitem discutir dinâmicas dos recursos e interações entre atores. Estes elementos foram integrados nos modelos, por intermédio do pessoal científico que participou das oficinas. Para o processo AguAloca, as primeiras versões do modelo subjacente foram discutidas, em duas ocasiões, com alguns representantes do comitê de bacia. Também foram conduzidas entrevistas individuais, de forma a especificar melhor alguns dos indicadores utilizados por estes atores, durante os processos de tomada de decisão reproduzidos no jogo AguAloca. 

Em seguida, os jogos foram validados, primeiramente com estudantes, e posteriormente com um grupo de atores familiarizados com o procedimento de focus group.  Com estes últimos testes, foi possível validar a representação global proposta, verificar a capacidade lúdica dos jogos e melhorar o material de jogo, de forma a torná-lo mais acessível para os diferentes tipos de atores.  

Os processos de atuação: Implementação, replicação e disseminação. 

O processos Teraguas: Jogo de papéis e modelização para o fortalecimento das capacidades de negociação dos atores locais em matéria de planificação do uso do solo e desenvolvimento de infraestruturas urbanas em bacias vertentes protegidas de captação.  

Os objetivos desta atuação consistiam em contribuir com o estreitamento de laços entre os diferentes atores envolvidos nos processos locais de planificação e desenvolvimento no plano do município; fortalecer a capacidade de negociação dos grupos mais marginalizados (em particular, representantes de loteamentos ilegais); e ajudar estes atores a avaliar de maneira coletiva as soluções alternativas que permitem melhorar a qualidade da água da bacia vertente de Guarapiranga. 

Diferentes ferramentas e metodologias, desenvolvidas e testadas na fase precedente, foram integradas a esta metodologia Teraguas, que pode ser compreendida como um processo simplificado de modelização de monitoramento. De fato, com as diferentes etapas do protocolo proposto, é possível para os residentes locais e grupos marginalizados abordar: (i) natureza, dinâmica e interações entre recursos disponíveis nos loteamentos urbanos em área de mananciais, levando-se em conta água, solo, moradia e infraestruturas urbanas; (ii) atores envolvidos, suas responsabilidades e atividades diante dos recursos identificados; (iii) conceitos de base de uma negociação, apresentados através de uma dramatização –breve teatralização que permite enfatizar técnicas favoráveis ou desfavoráveis para um processo de discussão coletiva; (iv) integração dos diferentes elementos anteriores em uma simulação de negociação, a partir do jogo Ter'Aguas e; (v) preparação e planificação das negociações referentes à demanda inicial.  

A metodologia Ter'Aguas foi implementada em duas ocasiões: primeiramente na municipalidade de Embu-Guaçu, para preparar a participação de algumas comunidades na elaboração do plano diretor da municipalidade, em conformidade com a legislação vigente; depois, em 3 comunidades da subprefeitura de Paralheiros que estava em debates preliminares com a empresa de abastecimento de água potável (Sabesp) e a municipalidade, a respeito de um projeto de saneamento. O jogo Ter'Aguas também foi jogado 3 vezes de forma independente (fora do processo de Ter'Aguas): duas vezes com o focus group de Paralheiros, no âmbito de sessões de validação do jogo; uma vez com representantes do subcomitê de Guarapiranga. 

O monitoramento das sessões de jogo mostrou que a abordagem permite uma evolução das representações e percepções, feita pelos atores, acerca do funcionamento do sistema estudado e interesses dos demais atores envolvidos no conflito. Contribui para que os atores compreendam, melhor, as dinâmicas de gestão da água e solo nas regiões periurbanas estudadas, inclusive no que diz respeito a seus aspectos sociais. Favoreceu a aproximação e melhoria das relações entre atores locais e representantes das agências públicas. Permitiu também melhorar as capacidades de negociação e interação entre atores locais, em um contexto marcado, de um lado, pelo paternalismo das instituições públicas, e de outro, por uma grande passividade dos atores locais.  

Ao comparar os jogos integrados, tanto por atores locais quanto por atores institucionais, com aqueles que integram apenas atores institucionais, foi possível evidenciar as diferenças de preocupações destas duas esferas, bem como a dificuldade, para o subcomitê de bacia, de levar em conta, de forma concreta, as preocupações dos atores locais na gestão e planificação da bacia vertente (tais como as negociações entre regularização fundiária e desenvolvimento das redes de saneamento). 

O processo AguAloca: apoiar o diálogo no âmbito do comitê de bacia sobre o respeito à gestão do recurso em água de superfície, em termos de quantidade e qualidade e das relações com as atividades agrícolas. 
Os objetivos desta outra atividade eram duplos: por um lado, auxiliar os atores e representantes dos grupos de interesse do subcomitê de bacia do Alto-Tietê Cabeceiras para que levem em conta, de melhor forma possível, os problemas ligados à qualidade do recurso nos processos de gestão da bacia vertente; por outro, contribuir com o desenvolvimento de um diálogo entre atores, melhorando a integração das atividades agrícolas ao desenvolvimento desta bacia vertente. 

Visando facilitar a mobilização do setor agrícola nesta discussão, foram desenvolvidas atividades específicas com vários grupos de agricultores familiais, em torno do problema de relação agricultura e meio ambiente. Assim, através de uma série de oficinas, foi possível lançar as bases de produção agrícola adaptada às condições da bacia vertente na perspectiva ambiental, fortalecer as capacidades de gestão da água no plano da exploração e preparar estes pequenos agricultores para as discussões que se referem à planificação do desenvolvimento da bacia vertente, no âmbito do subcomitê. 

Foram realizadas duas sessões do jogo AguAloca, com membros do comitê de bacia, engenheiros da companhia de abastecimento de água, representantes das municipalidades e agências da água do Alto Tietê. Todavia, em função de questões de cronograma, não foi possível implementar uma sessão de jogo que una os representantes dos agricultores aos demais atores membros do comitê de bacia, antes do final oficial do projeto.

Uma primeira avaliação do processo indica que estes jogos deram aos participantes a oportunidade de: compreender melhor o sentido e interesse de uma gestão integrada da água; introduzir a importância de se levar em conta a questão da qualidade da água nas práticas de gestão deste sistema complexo; iniciar discussões sobre determinados aspectos do desenvolvimento rural na bacia vertente e de sua gestão e; experimentar negociações sobre tarifação da água e gestão dos fundos financeiros vinculados. Foram também emitidas propostas para melhorar o funcionamento do subcomitê, durante as sessões de jogos. Em particular, enfatizou-se o interesse dos participantes em melhorar a formação sobre técnicas de negociação. Com estas sessões, foi também possível introduzir, de forma lúdica, algumas discussões mais técnicas, tais como as negociações em torno de fundos financeiros oriundos da tarifação da água ou o interesse das simulações hidrológicas para discutir cenários de desenvolvimento da bacia vertente (incluindo-se, em particular, os aspectos agrícolas). O desenvolvimento desta ferramenta, a organização de uma oficina para o desenvolvimento de cenários de gestão e sua discussão coletiva no âmbito do comitê poderiam ser objeto de um outro projeto.    

Atividades de difusão dos resultados do projeto Negowat

No Brasil, as atividades de difusão foram apenas iniciadas. Alguns suportes de formação foram elaborados. Elaborou-se um primeiro protótipo de livros metodológicos (elaboração e implementação de jogos de papéis no âmbito de um processo semelhante ao da modelização de monitoramento) ou de informação (funcionamento das bacias vertentes periurbanas), com o apoio do Ministério francês de Relações Exteriores, visando sua difusão junto a um público composto por técnicos e residentes locais. Os jogos desenvolvidos são também utilizados no âmbito de formação profissional, mediante solicitação (inclusive pela Secretaria do meio ambiente do Estado de São Paulo e Companhia de água potável).     

Conclusões e perspectivas

Enquanto iniciativa de pesquisa, o projeto Negowat permitiu: (i) introduzir e analisar diferentes aspectos metodológicos e teóricos dos métodos participativos, quando aplicados à gestão dos recursos naturais, tais como o uso de simulação (em particular os jogos de papéis) e a abordagem de modelização de monitoramento, nos processos de negociação; (ii) adquirir um melhor conhecimento das limitações e interesses, para a gestão dos recursos naturais, destas plataformas multiatores (os comitês de bacia); (iii) desenvolver conhecimentos específicos sobre a gestão integrada da água e solo nas regiões periurbanas estudadas e sobre a integração de diferentes mecanismos que afetam o funcionamento sócio-ambiental destas áreas; (iv) desenvolver métodos e ferramentas que facilitam o fortalecimento das capacidades de participação dos representantes de usuários e residentes locais nos processos de negociação e em suas interações com as demais organizações e setores públicos. 

Enquanto projeto de atuação, contribuiu com o fortalecimento das capacidades e uma maior autonomia dos representantes dos usuários e residentes locais, em termo de negociações. Contribuiu para uma sensibilização no plano regional, sobre diferentes aspectos no que diz respeito à gestão da água e solo (por exemplo, a necessidade de desenvolvimento de uma política agrícola específica para estas áreas periurbanas protegidas). Assim, contribuiu com a redução de certas tensões locais entre grupos de interesse, por exemplo entre residentes de bairros ilegais, prefeitura e companhia de água. Contribuiu também para a implementação de novos arranjos institucionais em torno da gestão da água, fortalecendo as capacidades e o apoio ao desenvolvimento do processos de concertação. Alguns parceiros do projeto foram solicitados a participar da definição de novas regulamentações e arranjos institucionais (como, por exemplo, a regulamentação da Lei Específica de Guarapiranga), em função de seu conhecimento sobre as temáticas envolvidas e o contexto, bem como suas experiências com os atores locais. 

Enquanto iniciativa de cooperação, o projeto contribuiu para ao desenvolvimento de uma rede de pesquisa, bem como o desenvolvimento de novas parcerias, no Brasil e entre as instituições participantes dos diferentes países (Brasil, Bolívia, Holanda, Inglaterra e França). Em particular, o projeto contribuiu para a difusão de novos métodos e modalidades de trabalho em termos de pesquisa-atuação e para o desenvolvimento de novas perspectivas metodológicas ou temáticas, no âmbito das equipes brasileiras envolvidas. Foram desenvolvidas quatro propostas de pesquisa, coordenadas por parceiros brasileiros, que dariam continuidade a trabalhos do projeto; uma delas já dispõe de financiamento. 

Os impactos sociais diretos deste projeto, ainda que sejam inquestionáveis, se atêm aos participantes diretos dos processos de atuação e jogos. Uma avaliação detalhada destes impactos está prevista para 2007. Nestas áreas periurbanas densamente povoadas, os impactos significativos que tais atuações podem ter, por exemplo, em termos de mudança de práticas que favoreçam uma melhoria da qualidade da água, só se darão através de amplo esforço de replicação, coordenado em escala regional. O principal desafio continua sendo a institucionalização e integração das metodologias propostas no âmbito das instituições locais e políticas públicas. A equipe do projeto considera que esta metodologia, desenvolvida previamente à montagem de projetos de infraestruturas, apresenta um grande potencial: fortaleceria, sem dúvidas, a integração e gestão social destas infraestruturas, ou seja, a eficiência global destes investimentos pesados.  

No Brasil, assim como na Bolívia, os impactos do projeto foram limitados pelas carências institucionais e organizacionais, típicas das áreas periurbanas. Enquanto área de transição e imigração, nem totalmente urbana, nem totalmente rural, em geral desprovida de políticas públicas específicas (ou seja, adaptadas), estes territórios se caracterizam por seu nível organizacional muito baixo e frágil. Em conseqüência, seria possível facilitar uma atuação eficaz em termos de gestão dos conflitos sobre os recursos naturais seria, sem dúvidas, com o fortalecimento prévio das capacidades institucionais e organizacionais locais.  

Com este conjunto de resultados, é também possível lançar as bases de novo eixos de pesquisa teórica e aplicada: no plano teórico em particular, colocam-se as seguintes questões: (i) o espaço e papel da simulação em casos virtuais, nos processos coletivos de tomada de decisão: como devem se articular com a realidade? Quais são suas contribuições para os processos de gestão coletiva e limitações? (ii) quais processos de monitoramento-avaliação dos processos de pesquisa em atuação é preciso implantar, com base em abordagens multietapas, multidisciplinares e participativas, mobilizando diferentes atores: pesquisadores, instituições governamentais, empresas privadas e atores locais? (iii) como combinar abordagens de tipo plataforma multiatores, baseadas no diálogo, com abordagens mais políticas e estratégicas que visem fortalecer as capacidades e tornar autônomos certos grupos de atores, dentro de uma perspectiva de desenvolvimento sustentável? 

No plano local, os eixos de pesquisa aplicada a desenvolver dizem respeito: (i) à definição e monitoramento das modalidades de gestão das unidades de produção agrícolas e cadeias produtivas que sejam adaptadas às imposições ambientais; (ii) ao desenvolvimento de ferramentas de simulação que integrem a gestão de alocações, qualidade e uso do solo no contexto da bacia vertente, elaboração participativa de cenários de gestão e desenvolvimento, bem como discussões no âmbito das instâncias adaptadas (tais como os comitês de bacia).  

� « L’approche de modélisation d’accompagnement propose de développer l'utilisation des modèles et des outils de simulation (y compris les jeux de rôles) développés en interaction étroites avec les acteurs  pour appuyer les  décisions collectives concernant  la gestion de ressources naturelles et pour améliorer les connaissances concernant ces systèmes complexes, en intégrant des dynamiques biophysiques et les dynamiques sociales. » (� HYPERLINK "http://www.commod.org/" �www.commod.org�). 





